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INTRODUÇÃO
O presente trabalho tem como objetivo descrever a evolução do comércio exterior brasileiro no decorrer do tempo e no momento atual de pandemia. Quando se aborda o cenário do comércio exterior no Brasil é preciso considerar um panorama de mudanças, através de uma visão econômica diferenciada de nova gestão, que resulta em atuais acordos comerciais. Tais acordos elevam o prestígio do país, conferindo mais credibilidade de modo que a imagem do Brasil surge de maneira mais confiável perante o mercado internacional. 
Antes da globalização e até os anos de 1960 o Brasil se restringia a exportar os insumos com base em uma produção primária, como cacau, algodão, fumo, madeiras, manganês, ferro e outros minérios, carnes e café. Este último, até o início do século 20, correspondia a 70% de toda exportação do país. A partir da evolução do comércio exterior brasileiro um novo ciclo de crescimento das exportações tornou-se evidente, apresentando um campo promissor, fértil e diversificado. 

MATERIAL E MÉTODOS
O método utilizado para a elaboração deste trabalho foi através da revisão bibliográfica, com base em leituras de alguns sites, artigos e livros que discorriam sobre o assunto.
DESENVOLVIMENTO
O Brasil, em seus mais de 500 anos, possui em sua história a presença do comercio internacional, isto não significa que essas relações sejam equivalentes com a passagem deste tempo; os números são baixos. O Brasil ainda não alcançou uma representação significativamente expressiva. Ações governamentais que vão da concessão de benefícios até a elaboração de programas para o empresariado, não surtem o efeito necessário, afinal, a elevada carga tributária e a estrutura logística oferecida são fatores que desencorajam e desanimam o empresário. Além disso, há outras causas, a saber, a instabilidade econômica, por exemplo, que diminuem a participação do país, no comércio internacional (POYER e RORRATO, 2019, p. 21). 
A partir de 1964 o governo passou a conceder incentivos e benefícios fiscais e creditícios às exportações, caracterizando, deste modo, a política brasileira de exportações. Por benefícios fiscais, compreenda-se a isenção dos impostos incidentes sobre os valores dos produtos a serem exportados. Mais adiante, em 1992, outros incentivos foram estabelecidos com a promulgação da lei nº 8.402 de 9 de janeiro de 1992 e, também, na Medida Provisória nº 674 de 25 de outubro de 1994. Os textos da lei e da medida provisória desoneram os impostos incidentes, tornando os produtos brasileiros mais competitivos e atraentes ao mercado internacional (POYER e RORRATO, 2019, p. 21)..
Foi, também, em 1992 que as exportações brasileiras são operacionalizadas pelo Sistema Integrado de Comércio Exterior, o SISCOMEX. Este sistema integra, on-line, todos os órgãos gestores, os pontos de fronteira e as instituições bancárias autorizadas a operar em câmbio. Isso permite que importadores e exportadores registrem as operações no sistema e, naturalmente, o controle, por órgãos do governo, das operações e importação e exportação. Desde os esforços, ainda diminutos, nos anos de 1960, as diversas mudanças estabelecidas com e pela passagem dos tempos, a globalização, o advento da internet, a importância do Comércio Exterior só se consolida como alternativa fundamental ao crescimento da economia brasileira. Com a internet e a globalização, fenômenos que facilitaram e estreitaram relações e fronteiras entre países, a movimentação de mercadorias entre os países se tornou muito mais viável e dinâmica (ABRACOMEX, 2020).  

Hoje o Brasil possui significativa quantidade de parceiros comerciais, e destacam-se aí os mercados de países como Itália, Alemanha, França, Holanda, Espanha e, também, Estados Unidos, Argentina, Paraguai, Japão, Uruguai, México, China, Chile, Taiwan, Coreia do Sul e Arábia Saudita. Uma outra mudança muito importante é a mudança no tipo de importação; se antes as exportações ficavam por conta dos produtos manufaturados, hoje elas se compõem de combustíveis, minérios, trigo, carne, componentes informáticos, telefonia, motores, maquinários, insumos agropecuários, instrumentos de música, produtos químicos, tratores e máquinas agrícolas, automóveis, peças e eletroeletrônicos (FREITAS, 2020).
Desde o início de 2020 o mundo inteiro passa por uma crise sanitária causada pelo COVID-19, isso se refletiu no comércio exterior, que prometia um cenário de crescimento, para 2021. Diante do panorama de incertezas e da situação alarmante, instalou-se uma crise econômica mundial que implicou diretamente na oferta de mão de obra e na ruptura de cadeias globais de valor. O isolamento social, uma medida preventiva a proliferação do vírus, diminuiu a mão de obra e a circulação de mercadorias e pessoas pelas fronteiras, submetidas a sistemáticos e rigorosos controles. O cenário para o comércio exterior pós COVID-19, segundo Hashimoto (2020), se revela num panorama com mais restrições, tanto nos fluxos de comércio, bem como nos fluxos de investimentos estrangeiros. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da evolução no processo de exportação, ainda nos anos de 1960, a globalização e o advento da internet, a promulgação de leis que facilitam o processo de exportação de produtos para os países parceiros, o Comércio Exterior no Brasil tem apresentado evoluções, conquanto, todos esses esforços e circunstâncias ainda mantém o país na marca de menos de 1% de toda negociação mundial. Há, ainda, muitos desafios e eles se elevam, à medida que os países enfrentam as dificuldades estabelecidas pela pandemia do COVID-19. O isolamento social faz com que menos pessoas circulem e isto se reflete no trânsito pelas fronteiras, o isolamento também implica na produção de mercadorias e no seu trânsito (HASHIMOTO, 2020).    
O quadro 1, a seguir,  mostra os destinos para os quais o Brasil mais envia mercadorias, sendo a China a mais importante parceira comercial do Brasil, seguida dos Estados Unidos, Países Baixos e Argentina, no quarto lugar. Abaixo, a tabela mostra os destinos das exportações e os valores pagos pelas mercadorias:
Quadro 1: Destinos e valores das exportações brasileiras (2016-2019)
	
	DESTINO
	VALOR FOB

	1
	China
	US$ 63,4 Bilhões

	2
	Estados Unidos
	US$ 29,7 Bilhões

	3
	Países Baixos
	US$ 10,1 Bilhões

	4
	Argentina
	US$ 9,8 Bilhões

	5
	Japão
	US$ 5,4 Bilhões

	6
	Chile
	US$ 5,2 Bilhões

	7
	México
	US$ 4,9 Bilhões

	8
	Alemanha
	US$ 4,7 Bilhões

	9
	Espanha
	US$ 4 Bilhões

	10
	Coreia do Sul
	US$ 3,4 Bilhões


                               Fonte: (BUENO, 2020)
O Brasil se destaca pela exportação de variados produtos. O gráfico 1 abaixo mostra a evolução dos principais produtos exportados pelo Brasil entre 2016 e 2019, no período de janeiro a outubro:
Gráfico 1: Principais produtos exportados em 2016 e 2019 (jan/out), em US$
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        Fonte: (O CAFEZINHO, 2019)

 O gráfico 1 acima faz um comparativo do volume de movimentação da produção brasileira exportada, apontando um crescimento significativo de alguns produtos, como petróleo e derivados, minérios e soja,  principais mercadorias enviadas pelo Brasil. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que apesar das muitas dificuldades estabelecidas por acontecimentos ocorridos pela pandemia de Covid-19 o cenário do comércio exterior sofreu mudanças, revelando novas perspectivas ao maior fluxo de trocas, bem como do investimento estrangeiro. Observa-se, através dos dados, que o Brasil é um exportador de destaque no cenário mundial. Mesmo no momento de pandemia, os negócios entre o Brasil e o exterior não pararam devido às relações comerciais já estabelecidas com vários parceiros. O país segue consolidando uma posição significativa no campo do comércio exterior. 
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